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RESUMO 
O notório legado deixado pelos espanhóis Frei Macário de São João (XVII) e Miguel Navarro 
y Cañizares (XIX), na arquitetura e arte da Bahia, é focalizado no presente artigo, a partir do 
ponto de vista da investigação historiográfica, que compreende documentos e alguns 
autores que trazem elementos acerca da presença e atuação daqueles na Bahia e da 
verificação de parte da produção ainda existente em Salvador. Figuras reconhecidas, um, 
em particular, pela traça do projeto original do Mosteiro de São Bento da Bahia e o outro por 
ser um dos fundadores da segunda Academia de Belas Artes do Brasil, em Salvador. 
Conclusivamente, foi mostrada a produção do arquiteto e do artista, enfatizando em suas 
vidas e obras, considerando a sua contribuição nos modos de fazer artístico na Bahia e seu 
reconhecimento como parte do patrimônio cultural do Brasil. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Arquitetura e Arte – Bahia; Frei Macário de São João (XVII); Miguel 
Navarro Cañizares (XIX); Patrimônio cultural. 
 
 
RESUMEN 
El notorio legado dejado por los españoles Frei Macario de São João (XVII) y Miguel 
Navarro y Cañizares (XIX), en la arquitectura y el arte de Bahia, es presentado en este 
artículo a partir del punto de vista de la investigación historiográfica que comprende 
documentos y algunos autores que registran elementos acerca de la presencia y actuación 
de ellos en la Bahia y de la verificación de parte de la producción todavía existente en 
Salvador. Figuras reconocidas, uno em particular por el trazado del proyecto original del 
Monasterio de San Benito de la Bahía y el otro por ser uno de los fundadores de la segunda 
Academia de Bellas Artes del Brasil, en Salvador, Bahía. Como conclusión, fue mostrada la 
producción del arquitecto y del artista enfatizando en sus vidas y obras, considerando su 
contribución en los modos del hacer artístico en la Bahía y su reconocimiento como parte del 
patrimonio cultural del Brasil.  
 
PALAVRAS CLAVE: Arquitectura y Arte - Bahia; Frei Macário de San Juan (XVII); Miguel 
Navarro Cañizares (XIX); Patrimonio Cultural. 
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Introdução 
O presente artigo tem como centro de interesse o legado deixado pelos espanhóis 

Frei Macário de São João (XVII) e Miguel Navarro y Cañizares (XIX), na cidade de 

Salvador, o primeiro tendo contribuído com obras arquitetônicas e o seguinte com 

pinturas de cunho acadêmico, hoje, reconhecidas como grandes contribuições à arte 

brasileira. Adotando a perspectiva histórica, relacionada às noções de memória e 

patrimônio cultural, nos propomos aqui a apresentar aspectos da vida e obra dos 

referidos profissionais, buscando mostrar um panorama das suas respectivas 

produções que marcam notadamente o cenário cultural de Salvador. 

Para o desenvolvimento da pesquisa, foram consultadas fontes manuscritas e 

também impressas, provenientes, sobretudo, do Arquivo do Mosteiro de São Bento 

da Bahia e de pesquisas que integram o Arquivo da Escola de Belas Artes da 

Universidade Federal da Bahia, além de outras referências, como os estudos de 

Azevedo (2018), Lins (2003), Pereira (2005), Silva (2008) e Silva-Nigra (1971).    

Frei Macário de São João (XVII) 
O arquiteto espanhol Frei Macário de San Juan1 chega a Salvador na década de 

1650, após um convite realizado pelo abade provincial do Brasil, Frei Gregório de 

Magalhães, para fazer o projeto do que viria ser a casa dos beneditinos na Bahia. 

Sua vida e obra foram divulgadas, pela primeira vez, por Dom Clemente da Silva-

Nigra, historiador de arte beneditino que, pesquisando no arquivo do mosteiro, 

especificamente no Dietário das Vidas e Mortes dos Monges, encontrou dados sobre 

a naturalidade, os conhecimentos profissionais e também a atuação do arquiteto 

como autor do projeto do cenóbio baiano. 

 
O trigésimo oitavo [monge falecido neste mosteiro] foi o irmão 
Donato Frei Macário de São João, natural do Reino de Castela. Foi 
admitido ao Santo Hábito no estado de leigo, tanto pelo seu bom 
procedimento, como por ter suficiente noticia de Arquitetura. 
Trabalhou nisto até morrer, com grande zelo e desvelo [...] Deixou 
disposta em parte a planta deste mosteiro e a da igreja nova, com a 
clareza necessária para sua execução. Faleceu depois de 
sacramentado, aos 3 de abril de 1676. (AMSB, Códice 349, 1943, f. 
40) 
 

O registro acima deixa evidente a participação de Frei Macário como autor do 

projeto executivo do mosteiro e da igreja nova. O projeto, que veio para substituir a 
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primitiva estrutura arquitetônica do mosteiro do século XVI e cuja planta respondia 

ao esquema em quadra, apresentava o claustro com quatro galerias, através das 

quais se distribuíam os espaços anexos, sendo um deles a igreja. A seguir, um 

esquema que traduz o desenho da citada proposta (Figura 1).  

 
Figura 1: Esquema projeto MSB / BA, realizado pelo irmão Paulo Lachenmayer. 

Fonte: (SILVA-NIGRA, 1971, p.98). 
 

Um dos destaques do projeto é o pórtico da galilé, cuja concepção teve como base o 

“Tratado de Arquitetura de Sebastião Serlio”2. A parede do fundo do pórtico, que 

permite o acesso direto à igreja através de três portas, é composta por um arco 

triunfal (Figura 2) que, “seguramente, é o mais importante elemento clássico da 

arquitetura brasileira do século XVII” (LINS, 2003, p. 254). 
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Figura 2: Detalhe do arco triunfal de acesso à Igreja 

Fonte: Arquivo Mosteiro de São Bento da Bahia 
 

Diversos pesquisadores, como Alves (1976), Bazin (1983), Lins (2002 e 2003), 

Azevedo (2001 e 2018) e o próprio Silva-Nigra (1971), atribuem ao arquiteto 

beneditino não apenas a autoria do projeto do Mosteiro de São Bento, mas também 

o Convento de Santa Teresa (Figura 3) e o Paço Municipal de Salvador (Figura 4). 

Importa-nos mencionar que os argumentos elencados por estes estudiosos nem 

sempre coincidem, sobretudo, quando a proposta é classificar sua obra como lusa e 

beneditina ou de filiação direta à arquitetura espanhola. 

 

 

Figura 3: Igreja de Santa Teresa por Oscar Caetano. 
Fonte: Acervo do Museu de Arte Sacra da Bahia – MAS. 
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Figura 4: Casa de Câmara e Cadeia. 

Fonte: (<http://www.salvador-antiga.com/centro-historico/paco-municipal.htm. Acesso em dez. 2017). 
 
 

Em estudo mais recente, o arquiteto e professor Paulo Ormindo de Azevedo (2018) 

reconheceu a autoria de Frei Macário nos referidos projetos, mas levantando 

novamente a questão acerca dos elementos tipológicos e formais que caracterizam 

sua arquitetura. Nessa perspectiva, retoma os resultados de pesquisa anterior, “O 

traço hispânico do Paço Municipal de Salvador” (2001), onde confirma que a portada 

da referida edificação remete diretamente ao tipo mais comum de cabildo dos 

séculos XVI e XVII, produzido na Espanha. E acrescenta que as realizações do 

arquiteto na Bahia apresentam traços indisfarçáveis da arquitetura hispânica, 

demonstrando, através do estudo3 das igrejas de São Bento e de Santa Teresa de 

Salvador, que “a arquitetura da contrarreforma italiana chegou ao Brasil não pela 

mão dos jesuítas, como se podia esperar, mas de um arquiteto trinitário espanhol” 

(AZEVEDO, 2018, p. 127). 

É evidente que este estudo traz novas pistas acerca do legado da vida e obra de 

Frei Macário de São João, suscitando a realização de novas investigações voltadas 

a compreender melhor sua vida e obra, em particular, acerca dos aspectos 

construtivos e formais expressos em seus projetos, materializados em obras que, na 

atualidade, são reconhecidas como exemplares do patrimônio histórico cultural 

brasileiro. 

http://www.salvador-antiga.com/centro-historico/paco-municipal.htm
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Além das obras até aqui mencionadas, outras indicações autorais do arquiteto 

constam no livro de Silva-Nigra (1971), como a primitiva fachada da Santa Casa da 

Misericórdia da Bahia (1654), a capela arruinada da Fazenda São Braz, situada nas 

proximidades do Mosteiro de Nossa Senhora das Brotas e da Fazenda São Bento 

das Lajes, em Santo Amaro da Purificação, e a planta da nova igreja de Guararapes 

(1676-1680), em Pernambuco. Contudo, estas atribuições levantam discussões 

entre historiadores da arte e da arquitetura que ainda se debruçam sobre o tema, 

perpetuando, assim, a atemporalidade de seu legado 

Miguel Navarro y Cañizares (XIX) 
O pintor espanhol Miguel Navarro y Cañizares (Figura 5) aporta ao Brasil pelo Rio de 

Janeiro, em 1876, seguindo, no mesmo ano, para Salvador. Conforme a edição de 

14 de maio de 1876 do Diário da Bahia, o pintor valenciano, ao desembarcar por 

estas terras, “já era artista completo e de reputação consolidada, sendo ainda 

membro da Sociedade Artística Estrangeira e detentor, inclusive, de condecorações 

e distinções honoríficas” (LEITE, 1996, apud SILVA, 2005, p. 227). Leite (1996) 

acrescenta dados da mesma matéria que noticiava o oferecimento do recém-

chegado pintor para lecionar pintura no Liceu de Artes e Ofícios da Bahia.  

No que diz respeito ao motivo para que o destino do pintor espanhol tenha sido o 

Brasil, os pesquisadores costumam considerar o prêmio de viagem que este 

conquistou e que o levou à Itália, fato que teria sido seguido pelo desejo de 

aperfeiçoamento artístico fora do continente europeu. Essa teoria é, inclusive, 

corroborada por Viviane Silva (2005), que realizou um denso estudo sobre a atuação 

de Cañizares nas Américas. Segundo a autora, a presença da corte portuguesa no 

Rio de Janeiro fez aumentar “o interesse por ambientes luxuosos e maneiras 

europeias. [...] A arte oficial, que se estabeleceu, dava grande importância à pintura 

histórica e aos retratos, fundamentais à vida na corte” (SILVA, 2005, p. 228). E, sem 

dúvidas, propiciou a vinda para o Brasil de vários artistas estrangeiros. 
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Figura 5: Miguel Navarro y Cañizares, (1884? – 1913). Retrato de Oseas dos Santos. Óleo sobre 

tela, 55 x 66 cm. 
Fonte: Núcleo de Restauro – EBA/UFBA. 

 
Ao ano seguinte de lecionar no Liceu de Artes e Ofícios, onde introduziu “novos 

métodos de ensino e novas técnicas (como o desenho a crayon, então, novidade em 

Salvador), de certo, oriundos de sua formação artística europeia, implantando-os na 

sistematização do ensino do desenho e da pintura na Bahia” (SILVA, 2005, p. 230), 

Miguel Navarro y Cañizares funda a Academia de Belas Artes da Bahia. Para esse 

ato notório, teve o apoio do Presidente da Província, Henrique Pereira de Lucena 

(Barão de Lucena), e a colaboração dos artistas João Francisco Lopes Rodrigues, 

João Francisco Lopes Rodrigues Filho, Manoel S. Lopes Rodrigues, do Dr. Virgílio 

Clímaco Damásio, do engenheiro-arquiteto José Allioni, do professor primário 

Austricliano F. Coelho e do jornalista Amaro Lellis Piedade, todos mencionados por 

Juarez Paraíso (1996). Esta seria a segunda Academia de Belas Artes do Brasil, da 

qual, durante um tempo, Miguel Navarro y Cañizares permaneceu como seu diretor. 

É seguro afirmar que a estadia de Cañizares em Roma lhe deu subsídios para criar 

obras baseadas nos cânones da arte greco-romana. Nesse sentido, sua produção é 

caracterizada pelo [...] “virtuosismo técnico e sobriedade de composição, linhas e 

cores requeridos por aquele modelo, como reação à exuberância do barroco” 

(PEREIRA, 2005, p. 153).  Isto é, uma arte identificada com o neoclassicismo, que, 

diferente da força emocional do barroco, se colocava no viés da criação de tipos que 

inspirassem o ideal da sociedade civilizada. Mas o professor Luiz Freire, em seu 

estudo “A talha neoclássica na Bahia” (2005), adverte que, desde finais do século 

XVIII, ocorreu, na Bahia, a difusão de conhecimentos vinculados à arte e à 
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arquitetura clássicas4 e à geometria, instrumental que servia a arquitetos, 

engenheiros e entalhadores, entre outros profissionais. 

Como exemplos da profícua produção artística de Cañizares e demonstrações de 

sua qualidade e expertise, serão citadas, a seguir, algumas obras nas quais vemos 

manifestada a diversidade de temas, que abrangeu retratos, alegorias, temas 

religiosos e natureza morta. Muitos desses trabalhos constituem o acervo da 

pinacoteca da Escola de Belas Artes da Universidade Federal da Bahia, enquanto 

outros se encontram localizados em igrejas e museus no Brasil e no exterior.   

O quadro intitulado “A Camponesa” (Figura 6), executado em Roma, tem lugar de 

destaque na exposição permanente da Sala Juarez Paraiso, da EBA-UFBA. É uma 

alegoria direta à camponesa italiana, expresso através das vestes típicas e sua 

inserção na paisagem local. É uma prova incontestável de que Cañizares, em seus 

retratos, registrou desde simples trabalhadores a personalidades políticas, religiosas 

e da alta sociedade brasileira da época. 

 
 

Figura 6: A Camponesa. 1862. Óleo sobre tela, 245 x 150cm. 
Fonte: Núcleo de Restauro – EBA/UFBA. 

 
No “Retrato do Barão de Lucena” (Figura 7), Cañizares traz a figura de um agente 

político da sociedade, aquele que, conforme antes citado, deu apoio à fundação da 

Academia de Belas Artes da Bahia. A representação coaduna com os princípios do 

modelo escolhido pela elite dos oitocentos para mostrar seu poder e distinção. Os 

homens, por exemplo, com suas barbas densas, “bastante longas, chegando ao 
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nível do peito, possivelmente, uma forma de estabelecer distinção social, como era 

comum aos membros do meio artístico e intelectual” (SILVA, 2005, p. 241). 

 
Figura 7: Barão de Lucena. 1877. Óleo sobre tela, 73,5 x 60,5 cm. 

Fonte: Núcleo de Restauro – EBA/UFBA 
 
 

A incursão do pintor no campo das representações de cunho histórico pode ser 

exemplificada pela obra “Lei Áurea” (Figura 8), criada em 1888, momento em que 

diversos artistas foram solicitados a realizar registros iconográficos em alusão ao 

fato histórico que envolvia a assinatura da Princesa Izabel na lei que tratava do 

processo de abolição da escravatura no Brasil. Neste quadro, o artista seguiu os 

cânones neoclássicos, fazendo com que a retratação do ato incorporasse e 

exprimisse a magnitude merecida, além de atribuir à figura da princesa Izabel uma 

dimensão heroica. 

 

Figura 8: Imagem: Lei Áurea. 1888. Óleo sobre tela, 66 x 56 cm. 
Fonte: Núcleo de Restauro – EBA/UFBA. 
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Conforme Silva (2005), além da produção filiada ao Neoclassicismo, Cañizares 

mostrou habilidades para se enveredar pelos caminhos do Realismo, ao trabalhar 

em composições mais livres das regras acadêmicas e, assim, se aproximando do 

maneirismo e de temas, à época, considerados mais vulgares, como as naturezas 

mortas. Em uma listagem elaborada pela referida autora, onde sintetiza as obras do 

pintor valenciano, aparecem registrados 28 trabalhos, sendo 20 retratos, 3 alegorias, 

1 natureza morta e 4 temas religiosos.  

Considerações 
O artigo trata acerca da vida e obra de dois espanhóis, um arquiteto e outro pintor 

que, nos seiscentos e oitocentos, respectivamente, criaram obras, hoje, 

consideradas atemporais, justamente porque transcendem à época de realização e 

continuam a participar da vida das pessoas, sendo parte de uma memória que, em 

vez de ser apenas recuperada ou regatada, possibilita ser recriada, a partir da 

produção de novos sentidos que, a todo tempo, são passiveis de se manifestar e 

atualizar. Nessa perspectiva, referenciando Le Goff (1990), o que se tem 

perpetuado, ao longo do tempo, não é apenas o passado, mas sim o conjunto de 

decisões realizadas pela conservação desta memória. 

Foram homens de seus tempos que produziram arquitetura e arte para além de sua 

existência, não sendo Frei Macário de São João apenas um monge da ordem 

beneditina, dedicado ao ofício de arquiteto, entalhador e coordenador da execução 

de parte de seus projetos, mas também com uma herança projetual e construtiva 

inovadora, considerado peritíssimo em seu fazer, que não lhe deixou preso aos 

modelos europeus, trazendo uma contribuição construtiva e formal. E aqui 

corroboramos com o professor Paulo Ormindo, quando diz que o arquiteto estava à 

frente da prática arquitetônica do que se fazia no Brasil seiscentista, em termos de 

arquitetura. Tão pouco, Miguel Navarro y Cañizares foi um simples pintor que 

produziu obras em consonância com o espírito neoclássico. Mais do que isso, trouxe 

novos métodos de ensino e técnicas, oriundos de sua formação artística europeia, 

implantando-os como professor na sistematização do ensino do desenho e da 

pintura na Bahia, trabalhando também com diferentes gêneros artísticos. Sem 

esquecer sua atitude precursora de fundar a Academia de Belas Artes da Bahia, tida 
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como a segunda Academia de Belas Artes do Brasil, que, aliás, em 2017, celebrou 

seus 140 anos. 

O legado do arquiteto Frei Macário de São João e do pintor Miguel Navarro y 

Cañizares, tratado de forma sistematizada no presente artigo, se configura em 

significativo objeto da memória e história do Brasil, que exige constantemente ser 

preservado e complementado com estudos atualizados. Estes estudos precisam ser 

estendidos a esta e outras realidades que reúnam e analisem elementos específicos 

voltados, por exemplo, ao papel e influência de artistas e arquitetos que, 

independente das razões que os trouxeram ao Brasil, contribuíram para a 

construção de identidades artísticas e na formação do patrimônio cultural nacional.  

  

Notas 
                                                 
1 Na documentação beneditina, o nome do arquiteto aparece em espanhol (Frei Macário de San Juan) e outras 
vezes em português (Frei Macário de São João), como no registro citado extraído do Dietário do MSB. 
2 O Tratadista recomenda a utilização da ordem arquitetônica dórica nos templos dedicados a santos, cujas 
características apresentam São Sebastião, padroeiro da Igreja, santo mártir que morreu no século III. 
3 Devido à falta de provas documentais, o autor se utilizou da metodologia da arqueologia histórica, baseada nos 
vestígios construtivos e formais. 
4 Para mais informações acerca do tema, ver a dissertação de PEREIRA, Suzane Alice Silva. A pintura baiana 
na transição do barroco ao neoclássico. (2005). 277p. (Dissertação de Mestrado) – Escola de Belas Artes, 
Programa de Pós-graduação em Artes Visuais, Universidade Federal da Bahia, Salvador, 2005. 277p. No 
capítulo 3, da mencionada pesquisa, a autora apresenta exemplos de produções filiadas à pintura neoclássica, 
antecessoras à Academia de Belas Artes da Bahia. 
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